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Mensário da CNIS - Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade

A saída de Marco António Costa da secretaria 
de Estado da Solidariedade e Segurança Social 
abriu a porta a Agostinho Branquinho para o re-
gresso à política portuguesa depois de uma passa-
gem, de dez meses, pela Ongoing, no Brasil. Nesta 
entrevista ao Solidariedade Agostinho Branquinho 
assume alguma precipitação de natureza da ges-
tão política. 

No exercício do cargo há dois meses, o secre-
tário de Estado garante que essas questões em 
nada têm afectado o seu desempenho e avança 
que, pelas instituições por onde tem passado, lhe 
reconhecem mérito para levar a bom termo as fun-
ções para as quais foi escolhido. 

Diz-se herdeiro directo do excelente trabalho 
apresentado por Marco António Costa e promete 
continuar a valorizar a relação de parceria com 
as organizações que representam o sector social. 
Desta Grande Entrevista realce para o anúncio da 
criação do fundo de 15 milhões de euros para acu-
dir às instituições sociais em situação difícil. 

Agostinho Branquinho, de 56 anos, con-
sultor de empresas, foi deputado entre 2005 e 
2010. Licenciado em História e pós-graduado 
em Recursos Humanos, frequentou ainda o cur-
so de Contabilidade, no Instituto Superior de 
Contabilidade e Administração do Porto.

Agostinho Branquinho, no primeiro mandato de 
Cavaco Silva, foi adjunto do secretário de Estado 
da Juventude e no segundo foi ministro-adjunto 
do, então, ministro da Juventude. Antes da carreira 
política Branquinho foi jornalista n’O Comércio do 
Porto e na RTP.

AGOSTINHO BRANQUINHO, SECRETÁRIO DE ESTADO DA SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL

Fundo de 15 milhões para acudir  
às instituições em situação difícil Uma entrevista para ler nas centrais

O MIÚDO, AMARANTE

IPSS especializou-se  
nas valências da infância 

INTERNAMENTOS PROLONGADOS

Altas proteladas por questões 
sociais assoberbam hospitais

CNIS AGUARDA RESPOSTA DOS ASSUNTOS FISCAIS

No transporte de refeições  
as IPSS devem emitir guias

IRS E ISENÇÕES 

Regras fiscais mais apertadas  
para as instituições sociais


